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Para Amadeo, investimentos ----"--,inctarao o déficit externo 

• Importaçoes es ao sendo substavadas 
■ Secretário de Política Econômica diz que superávit comercial de 2000 ficará entre US$ 9 bilhões e US$ 11 bilhões 

SILVIA MUGNATTO 

BRASÍLIA - O secretário de 
Política Econômica, Edward 
Amadeo, não só acredita que é ce-
do para dizer que a meta de supe-
rávit de US$ 3,7 bilhões na balan-
ça comercial deste ano não será 
cumprida, como afirma que as 
projeções para 2000 indicam su-
perávit entre US$ 9 bilhões e US$ 
11 bilhões. As expectativas do se-
cretário para este ano se baseiam 
na intensa substituição de impor-
tações por produção interna regis-
trada pelo Boletim de Acompa-
nhamento Macroeconômico do 
Ministério da Fazenda para o pe-
ríodo junho/julho. 

Os consultores privados afir-
mam que as exportações devem 
superar as importações este ano 
em cerca de US$ 1 bilhão apenas. 
Alguns até falam em déficit co-
mercial. "É difícil prever recupe-
ração das exportações em 1999. 
Mas acredito que o processo de 
substituição de importações pode 
ajudar mais", comentou Amadeo. 
A dificuldade para as exportações 
está na queda dos preços dos pro-
dutos que têm cotação no merca-
do mundial de commodities. 

Investimento — Amadeo ex-
plicou que se mantivessem os pre-
ços de 1998 para as commodities 
e a taxa de câmbio de 1998 para 
as importações, o déficit da balan-
ça comercial entre janeiro e maio 
deste ano — de US$ 479 milhões —
se transformaria em superávit de 
US$ 1,8 bilhão. Para o secretário, 
o país financiará tranqüilamente o 
seu déficit externo com a entrada 
de mais de US$ 23 bilhões em in-
vestimentos diretos este ano. 



O Boletim Macroeconômico 
indicou recuperação na produção 
de todos os tipos de bens, exceto 
no setor de bens duráveis, repre-
sentado principalmente pelos au-
tomóveis. O crescimento susten-
tado de alguns setores, como a in-
dústria de transformação, segundo 
Amadeo, está sendo garantida pe-
la substituição de importações e 
pela maior possibilidade de ex-
portações. "Assim sendo, os seg-
mentos produtores de insumos 
químicos, material para embala-
gens, farmacêutica, perfumaria, 
têxtil, alimentos e máquinas gráfi-
cas, vêm apresentando desempe-
nho superior aos outros segmen-
tos, mais dependentes da deman-
da interna", diz o Boletim. 

Diferença — Em relação aos 
automóveis, o Boletim faz refe-
rência a uma possível reação dos 
consumidores aos aumentos de 
preços dos carros novos com subs-
tituição pelos carros usados de 
dois anos. Também o custo de cré-
dito tem jogado para baixo as ven-
das de novos. Mas Amadeo disse 
que espera uma reação a partir do 
terceiro trimestre por causa do au-
mento dos prazos de financiamen-
to e da queda dos juros reais (aci-
ma da inflação). Hoje, os juros 
reais estão em 13% ao ano e, no 
plano real, só são maiores do que 
os praticados em março de 1997: 
12% ao ano. O governo está ten-
tando reduzir a diferença entre os 
juros básicos e os praticados no 
crédito direto ao consumidor. 

Os prazos de financiamento, 
por sua vez, já voltaram aos ní-
veis praticados no segundo se-
mestre de 1998. No caso dos au-
tomóveis, o prazo máximo au-
mentou de 24 meses entre janeiro 
e abril de 1999 para 36 meses a 
partir de maio. 


